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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro visita as 
obras do Centro 
de Radioterapia do 
Hospital Regional 
de Taguatinga, no 
Distrito Federal. 
Além disso, recebe 
representantes da 
Coalizão Indústria, 
ao lado do ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes e do ministro 
da Casa Civil, Braga 
Netto.
  Governadores. Os 

governadores de São 
Paulo, João Doria 
(PSDB), do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), 
e do Espírito Santo, 
Renato Casagrande 
(PSB), discutem sa-

ídas para a crise na 
Brazil Conference at 
Harvard and MIT.
  Balanços. Banco 

do Brasil, Ambev, 
Lojas Americanas, 
B2W, Natura, Qua-
licorp, Yduqs, Light, 
Banco BMG, Wiz e 
Sanepar publicam 
resultados do primei-
ro trimestre.
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   MANCHETES  DO  DIA

Bolsonaro dá aval 
e Congresso libera 
reajuste para servidor

Com aval do presidente Jair Bolsonaro, o Congresso 
Nacional ignorou o ministro da Economia, Paulo Gue-
des, derrubou o congelamento de salários de diversas 
categorias de servidores públicos e reduziu em quase R$ 
90 bilhões a economia nos gastos do governo federal, Es-
tados e municípios com a folha de pagamento de pessoal 
até 2021. O congelamento era a contrapartida que Guedes 
cobrou para repassar diretamente R$ 60 bilhões aos go-
vernadores e prefeitos nos próximos quatro meses, sus-
pender dívidas e manter garantias do Tesouro Nacional 
em empréstimos, num alívio financeiro total de R$ 125 bi-

lhões. A Câmara dos Deputados livrou várias categorias do congelamento e o Senado 
manteve as mudanças, com exceção dos policiais legislativos. Com isso, cerca de 70% 
dos servidores nos Estados e municípios poderão ter reajuste até o final de 2021.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro dá aval e Congresso 
libera reajuste para servidor

Folha de S.Paulo (SP): 
Conta do auxílio emergencial 
pode chegar a R$ 154 bilhões

Valor Econômico (sp): 
BC corta juro para 3% e já 
prevê uma nova redução

O Globo (rj): 
Cientistas pedem ‘lockdown’ no Rio 
e no Nordeste para impedir colapso

Zero Hora (rs): 
Copom faz corte agressivo no juro básico, 
mas crise dificulta estímulo à economia

A tarde (ba): 
STJ acata denúncia e 
15 magistrados viram réus

Jornal do Commercio (pe): 
MPPE pede à Justiça 
lockdown no Estado

O DIA (RJ): 
Em um dia, 10.503 casos e 
615 mortes. E o povo na rua

The New York Times (eua): 
Enquanto a fome cresce, republicanos põe 
pressão sobre programa de vale-refeição

The Wall Street Journal (eua):
Coronavírus impõe grande 
esfriamento na relação EUA-China

Financial Times (ru): 
Johnson cogita impor exames nas fronteiras 
como forma de relaxar o isolamento

El País (ESP): 
Sánchez consegue a prorrogação 
em novo cenário político

Após a covid-19, Brasil registra 
alta de 14% de mortes em casa

Partidos do Centrão recebem 
cargos e já votam com governo

O presidente Jair Bolsonaro começou 
a distribuir cargos aos partidos do Cen-
trão em troca de votos no Congresso. O 
Progressistas indicou o diretor do De-
partamento Nacional de Obras Contra 
as Secas (Dnocs), com orçamento de R$ 
1 bilhão. O bloco ficou alinhado ao Pla-
nalto na votação na Câmara do socorro a 
Estados e municípios.

Nos últimos dois meses, o número de 
pessoas que morreram em casa no Brasil 
cresceu 14,6% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2019, segundo registros dos car-
tórios. No total, foram 4.552 óbitos domi-
ciliares a mais entre 26 de fevereiro e 26 
de abril. A alta é maior em Estados com 
alta incidência da doença: Amazonas 
(94,7%) e Rio (34,8%).

presidência da república
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   MERCADO FINANCEIRO

Com a forte queda da atividade econô-
mica provocada pelo avanço do novo co-
ronavírus no Brasil, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central 
surpreendeu boa parte do mercado fi-
nanceiro e anunciou ontem um corte de 
juros maior do que o esperado por analis-
tas. Em decisão unânime, os dirigentes 
da autarquia reduziram em 0,75 ponto 
porcentual a taxa Selic, de 3,75% para 3% 
ao ano - a expectativa generalizada era de 
um corte de 0,50 ponto.

Foi a sétima redução consecutiva da 
Selic, que atingiu o menor patamar da 
história. Em comunicado, o Copom ava-
liou que a contração econômica no Bra-
sil será “significativamente superior” à 
prevista pela instituição em sua decisão 
anterior, em março. Para os diretores 
do BC, a atual conjuntura requer juros 
“extraordinariamente” baixos. O texto 
ainda sinaliza um novo corte na taxa, que 
poderá ser de até 0,75 ponto, no encontro 
de junho do Copom.

O dólar fechou ontem pela quarta 
vez seguida em alta e atingiu o maior 
valor nominal da história: R$ 5,7024 
(+1,97%). A moeda americana se forta-
leceu no mundo todo, após uma nova 
rodada de divulgação de dados ruins da 
economia americana em meio à pan-
demia do novo coronavírus. Mas fato-
res domésticos também tiveram peso 
importante na sessão de ontem, como 
a expectativa pela reunião do Copom, 
a redução para “negativa” da perspec-
tiva da nota do Brasil pela agência de 
classificação de risco Fitch e a redução 
da economia fiscal no pacote de socorro 
a Estados, contrariando o desejo da 
equipe econômica.

No mercado acionário, o Índice 
Bovespa terminou ontem em queda 
de 0,51%, aos 79.470,78 pontos, pro-
vocada basicamente pelos mesmos 
fatores que levaram o dólar a R$ 5,70. 
Em Nova York, Dow Jones caiu 0,91% 
e S&P 500 recuou 0,70%. Nasdaq, na 
contramão, avançou 0,51%, impulsio-
nado pelas ações das grandes compa-
nhias de tecnologia.

Já no mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 subiu a 
2,745%, de 2,710%. O DI para janeiro de 
2022 terminou estável ante a véspera, 
em 3,530%.

  INDICADORES

Câmara aprova Orçamento  
de guerra em segundo turno

A Câmara aprovou ontem, em se-
gundo turno, nova versão da proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que cria 
o chamado Orçamento de guerra, desti-
nado a ações de combate ao novo coro-
navírus. Nos próximos dias, o texto de-
verá ser promulgado pelo Congresso. O 
objetivo da iniciativa é separar do Orça-
mento-Geral da União os gastos emer-
genciais usados no combate à covid-19, 
sem exigências aplicadas ao orçamento 
regular. O orçamento paralelo vai vigorar 
durante o estado de calamidade pública.

Metade dos brasileiros vive 
com menos de R$ 15 por dia

“Estão apagando o fogo do País 
com gasolina”, afirma Trajano

Dólar fecha em R$ 5,70, 
maior valor da história

Metade dos brasileiros sobrevive com 
R$ 438 mensais, o que significa que 105 
milhões de pessoas têm menos de R$ 15 
por dia para satisfazer necessidades bá-
sicas, segundo dados divulgados ontem 
pelo IBGE referentes à renda média real 
domiciliar per capita de 2019. Os 10% 
mais pobres, o equivalente a 20,95 mi-
lhões de pessoas, sobrevivem com R$ 112 
ao mês. A fatia mais rica, equivalente a 1% 
dos brasileiros, vive com R$ 17.373 men-
sais. Houve ligeira redução na desigual-
dade no País, segundo a pesquisa.

A empresária Luiza Trajano, presi-
dente do conselho do Magazine Luiza, vê 
com preocupação a ausência de alinha-
mento entre Estados e governo federal e 
acredita que falta união no momento que 
o Brasil enfrenta a pandemia do novo co-
ronavírus. “(O País) está pegando fogo, 
mas em vez de jogar água, estão jogando 
gasolina com essas discussões todas”, 
disse a empresária, que foi entrevistada 
ontem em transmissão ao vivo pelo jor-
nal O Estado de S.Paulo.

Banco Central corta juros a 3% ao ano

Metade dos Brasileiros poderá 
receber o auxílio emergencial
O número de beneficiados pelo auxílio 
emergencial a trabalhadores infor-
mais pode chegar, na situação mais radi-
cal, a 112 milhões de pessoas, informa a 
Folha de S.Paulo a partir de estudo da 
Instituição Fiscal Independente (IFI) do 
Senado. Cinquenta milhões de pessoas 
já receberam o auxílio. No cenário mais 
extremo, o custo seria de R$ 218 bilhões 
ao governo. Segundo o IFI, o número 
de beneficiados deve chegar a pelo 
menos 80 milhões, o que custaria R$ 154,4 
bilhões. Os cálculos só consideram as 
regras atuais, mas o Senado aprovou 
recentemente um aumento das catego-
rias incluídas no auxílio.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril	

IPC-FIPE - abril

TR pré (05/05)

TBF (05/05)

Ibovespa (06/05)

Poupança Nova (07/05)

CDB pré 30 dias (06/05)

CDB pré 61 dias (06/05)

CDI acumulado mês (06/05)

CDI anualizado (06/05)

Dólar Comercial (06/05)	

Dólar Turismo (06/05)

Euro Turismo (06/05)

Dólar Papel SP (06/05)

R$ 1.045,00

0,07%

0,07%

0,80%

0,0000%

0,2590%

  -0,51%;  R$ 21,952 bi

0,2162%

 0,02884/0,02974

0,02856/0,02892

0,04%

3,65%

R$ 5,7014/R$ 5,7024

R$ 5,7270/R$ 5,8530

R$ 6,1870/R$ 6,3230

R$ 5,7733/R$ 5,8733

nilton fukuda/estadão conteúdo-21/05/2018

07/05/2020
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O descontentamento com a gestão 
da pandemia do novo coronavírus le-
vou o índice de aprovação do presidente 
da Rússia, Vladimir Putin, ao nível mais 
baixo em 17 anos, informou ontem o 
principal centro de pesquisas indepen-
dente do país, o Levada. Em abril, o go-
verno de Putin foi aprovado por 59% da 
população, uma queda de quatro pontos 
em relação ao mês anterior e de 11 pontos 
ante outubro. Anteriormente, o ponto 
mais baixo da popularidade de Putin ha-
via sido os 61% atingidos em junho de 
2000 e em novembro de 2013. Ontem, a 
Rússia se tornou o quinto país da Europa 
mais afetado pelo vírus. Segundo núme-
ros oficiais, o país tem 165.929 pessoas 
contaminadas e 1.537 mortes. “O que 
preocupa muitos russos é a situação eco-
nômica cada vez mais terrível”, disse o 
vice-diretor do Levada, Leonid Volkov.

Tribunal manda Bolsonaro entregar 
exames que fez para detectar vírus

O Tribunal Regional Federal da 3ª Re-
gião (TRF-3) determinou ontem que 
o presidente Jair Bolsonaro entregue 
“laudos de todos os exames” que fez 
para detectar o novo coronavírus. Na 
sentença, o desembargador André Na-
barrete manteve decisão que já havia 
sido tomada pela Justiça Federal de São 
Paulo, atendendo a pedido do jornal O 
Estado de S.Paulo. “A urgência da tutela 
é inegável, porque o processo pandê-
mico se desenrola diariamente, com o 
aumento de mortos e infectados. A so-
ciedade tem que se certificar que o Sr. 
Presidente está ou não acometido da 

doença”, escreveu Nabarrete. O de-
sembargador ressaltou a “urgência da 
divulgação” dos testes “para que não 
pairem dúvidas sobre a condição física 
da autoridade.” Procurada pela repor-
tagem, a Advocacia-Geral da União in-
formou que estava analisando a decisão 
e avaliando medidas judiciais cabíveis.

Depois de questionar sucessivas ve-
zes o Planalto sobre a divulgação dos 
exames, o Estado entrou com ação na 
qual aponta “cerceamento à população 
do acesso à informação de interesse pú-
blico”, que culmina na “censura à plena 
liberdade de informação jornalística”.

internacional

Ex-coordenador da Lava Jato 
assume Polícia Federal no Rio

O novo diretor-geral da Polícia Fede-
ral, Rolando Alexandre de Souza, esco-
lheu o delegado Tácio Muzzi para chefiar 
a superintendência da corporação no Rio 
de Janeiro. Muzzi, quefoi coordenador 
da Lava Jato no Estado, substitui Carlos 
Henrique Oliveira, convidado para assu-
mir a diretoria-executiva da PF, segundo 
cargo na hierarquia do órgão. Atual-
mente, Muzzi é delegado regional da PF 
no Rio. A Polícia Federal está no centro 
da crise provocada pela demissão de Sér-
gio Moro do Ministério da Justiça. O ex-
ministro acusou Jair Bolsonaro de inter-
ferência política na corporação para ter 
acesso a relatórios sigilosos de inteligên-
cia e relatou, em depoimento, interesse 
do presidente pela superintendência do 
órgão do Rio. Um inquérito foi aberto no 
Supremo Tribunal Federal para apurar as 
declarações de Moro.

Má gestão do vírus leva Putin 
à menor aprovação em 17 anos

Brasil põe vizinhos em risco, 
diz presidente da Argentina

O presidente da Argentina, Alberto 
Fernández, disse ontem que o descon-
trole da pandemia do novo coronavírus 
no Brasil é um risco para a toda a região. 
Em entrevista à Rádio Con Vos, de Bue-
nos Aires, Fernández afirmou que o as-
sunto é tema de conversas entre chefes 
de governo da América do Sul. “Já falei 
com Piñera (presidente do Chile) e com 
Lacalle (presidente do Uruguai). É claro 
que o Brasil representa um risco”, disse. 
Na entrevista, Fernández voltou a afir-
mar que a preocupação do governo ar-
gentino passa pelo desleixo com o qual o 
Brasil trata a pandemia. “Eu não entendo 
como (o Brasil) age com tanta irrespon-
sabilidade”, declarou. “Na Argentina, 
entram muitos caminhões brasileiros 
que vêm de São Paulo.” 

A Argentina impôs quarentena obri-
gatória em 15 de março para todos que 
regressassem ao país. Cinco dias de-
pois, decretou isolamento compulsório 
e fechou fronteiras. Até ontem, havia seis 
mortes registradas por milhão de habi-
tantes na Argentina; no Brasil, a relação é 
de 38 mortes por milhão.

Onyx demite servidores da área em 
que tentou empregar professor
O ministro da Cidadania, Onyx 
Lorenzoni, demitiu servidores e 
comissionados do setor para o qual 
tentou contratar seu professor 
particular de inglês, de acordo com 
a Folha de S. Paulo. A área em questão 
é a assessoria internacional da 
pasta. Onyx pediu uma apuração 
interna para saber como a 
imprensa soube da sua intenção 
de contratar o professor. Como a 
investigação não chegou ao autor 
do vazamento, Onyx mandou afastar 
todas as pessoas ligadas ao setor. 
A área passará a ser chefiada pelo 
diplomata Maurício Bernardes.
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TRF-4 mantém condenação de Lula no caso do sítio de Atibaia
Os desembargadores da 8ª Turma do 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4) negaram os recursos apresen-
tados pela defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e mantiveram 
a sentença proferida pela corte em no-
vembro do ano passado, de 17 anos e um 
mês de prisão, em regime fechado, no 
caso do sítio de Atibaia (SP). É a pena 

mais pesada imposta pela Lava Jato ao 
petista. Lula foi condenado por corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro. O re-
curso buscava reverter aspectos da sen-
tença. Os desembargadores também 
negaram pedido preliminar da defesa 
de Lula que buscava remarcar o julga-
mento, de forma a garantir que ele fosse 
feito presencialmente.
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Bruno Covas quer novo rodízio 
para impor isolamento social

Diante do insu-
cesso nos bloqueios 
viários para aumen-
tar as taxas de isola-
mento social na ci-
dade de São Paulo, 
a Prefeitura quer 
agora impor, a partir 

da segunda-feira, um novo tipo de rodí-
zio para veículos a fim de desestimular as 
pessoas a saírem de casa. Ontem, a taxa 
de isolamento na capital ficou em 48%, 
quando o ideal seria 70%. A Companhia 
de Engenharia de Tráfego (CET) chegou 
a registrar 24 quilômetros de congestio-
namentos às 19 horas. “São várias as pos-
sibilidades que temos em cima da mesa 
e estamos analisando o impacto disso”, 
disse Covas, sobre os estudos para o novo 
modelo de rodízio.

Justiça paulista já tirou da prisão  
3,1 mil pessoas dos grupos de risco
A Justiça de São Paulo já ordenou a 
libertação da cadeia de 3.100 pessoas 
que pertencem a grupos de risco para o 
novo coronavírus, informa a colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo. 
Até o momento, sete condenados mor-
reram no sistema prisional do Estado 
em decorrência da covid-19, para um 
total de 14 casos confirmados. Ainda 
há 56 presos isolados com a suspeita de 
terem contraído o vírus. Quase a meta-
de dos libertados (1.488) tem menos de 30 
anos e doenças pré-existentes.
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Brasil registra 615 mortes em 24 horas; 
Teich admite lockdown em alguns locais

O Brasil registrou 615 mortes decor-
rentes do novo coronavírus em 24 horas, 
segundo o balanço de ontem do Ministé-
rio da Saúde. É o segundo recorde conse-
cutivo de óbitos em um dia - anteontem, 
foram 600. No total, a covid-19 já matou 
8.536 pessoas no Brasil, segundo a con-
tagem oficial. O número de casos con-
firmados chegou a 125.218, com os 10.503 
registros incluídos ontem no balanço. 
Com um discurso bem mais cauteloso 
sobre o cenário de contaminação, o mi-
nistro da Saúde, Nelson Teich, admitiu, 
pela primeira vez, que medidas de fecha-
mento total (lockdown) de cidades, como 
já ocorre em São Luís, devem ser adota-

das no País em determinados casos. “Vai 
ter lugar em que o lockdown é necessário? 
Vai ter lugar em que eu vou poder pensar 
em flexibilização? Vai. O que preciso é 
que a gente pare de tratar disso de forma 
radical”, afirmou o ministro.

Estudo identifica vírus no fim do ano passado na França

Interior paulista tem alta de 
2.532% de casos em um mês

Chegou a vez de o interior paulista en-
frentar uma escalada nos casos de covid-
19. Dados divulgados ontem pela Secre-
taria de Desenvolvimento Regional do 
Estado mostram que, no período de 3 de 
abril a 1º de maio, o número de casos cres-
ceu 2.532% no interior, enquanto na re-
gião metropolitana o avanço foi de 625%. 
“O risco de faltar capacidade de atendi-
mento hospitalar para os casos mais gra-
ves é grande”, disse o professor da Uni-
versidade Estadual Paulista (Unesp) 
Raul Guimarães.

O avanço da doença ocorre em todas as 
regiões, mas de forma desigual: os casos 
cresceram 1.125% na região de Itapeva, 
no sudoeste paulista; 546% em Registro, 
no Vale do Ribeira; e 475% em Barretos, 
no norte do Estado. Na área de Ribeirão 
Preto, a alta foi de 87%.

governo do maranhão

werther santana

Um estudo conduzido por uma equipe 
de médicos franceses pode alterar pro-
fundamente o que se sabe sobre a trans-
missão do novo coronavírus na Europa. 
Análises de exames realizados ainda no 
fim do ano passado apontaram que em 
dezembro um pescador - que não sa-

íra do país nos meses anteriores - estava 
com covid-19. Oficialmente, autorida-
des francesas consideram que a doença 
foi diagnosticada no país pela primeira 
vez um mês depois. Na China, estima-se 
que o novo coronavírus tenha começado 
a circular no fim do ano passado.

No Pará, famílias esperam 
mais de um dia por corpos 

O sistema funerário do Pará está à 
beira do colapso. O avanço no número de 
mortes pelo novo coronavírus no Estado 
deixa funerárias e cemitérios abarrota-
dos. O tempo para a liberação de corpos 
já passa de um dia - antes da pandemia, a 
espera era de cerca de cinco horas. O Ser-
viço de Verificação de Óbito da Secreta-
ria de Saúde do Pará registrou em 27 dias 
de abril cerca de 525 atendimentos, mas 
não informou o número do mesmo perí-
odo de 2019 para comparação. Um cami-
nhão frigorífico e dois contêineres estão 
sendo utilizados para abrigar cadáveres. 
Na frente do centro de perícias, em Be-
lém, fileiras de carros fúnebres se for-
mam a qualquer hora do dia. Na manhã 
de ontem, o congestionamento chegava 
a 450 metros. Funerárias aguardam mais 
de três horas para fazer o traslado.

Avanço da covid-19 faz dobrar 
casos de ansiedade no País

Os problemas de saúde mental estão 
aumentando durante a pandemia de co-
vid-19 no País, segundo estudo da Uerj 
publicado ontem pela revista The Lancet. 
Casos de ansiedade e estresse mais do 
que dobraram.
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